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ocultando a verdadeira natureza dos géneros e das suas funções na Antiguidade. Por outro lado, 
através do método utilizado pelo A., é possível que se identifiquem mais circunstâncias históricas 
no mito das Amazonas do que aquelas que seriam de esperar, compreender o «outro» para além 
da sua oposição com aquilo que é «nosso», bem como individualizar os atributos de vários povos 
numa única etnia de Amazonas. Justifica-se assim compreender que a ideia de uma mulher fraca e 
cobarde na Antiguidade, não passa de uma ideologia. De facto, parece ter sido o desenvolvimento 
do sedentarismo e da vida urbana a identificar exclusivamente a guerra com o masculino, já que as 
mulheres nómadas teriam, necessariamente, de saber defender-se, partilhando qualidades que, na 
circunstância Ateniense, seriam exclusivas do masculino.

Esta obra demarca-se assim, muito positivamente, no campo dos Estudos do Género, mas 
também naqueles que visam uma abordagem comparativa Indo-Europeia ou Eurasiática, fornecendo 
paralelamente preciosas perpectivas sobre a aplicação ideológica do mito na Antiguidade.

Ricardo Louro Martins
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

JULIA STEINHAUER (2014), Religious Associations in the Post-Classical Polis. (Potsdamer 
Altertumswissenschaftliche Beiträge 50). Stuttgart, Franz Steiner Verlag, 192 pp. ISBN 978-3-515-
10646-7 (52.00€).

No estudo dos fenómenos religiosos, o entendimento das fórmulas de organização dos 
crentes é uma operação fundamental para a sua compreensão histórica, particularmente no que 
respeita às dinâmicas sociais próprias e das comunidades em que se inserem. A definição de tais 
modelos na historiografia da Religião Grega ancora regularmente a estruturação dos mesmos nos 
cultos de uma divindade ou num santuário específico, define as dinâmicas por oposição à hegemonia 
da polis na vida pública, e nem sempre encontra a documentação sistemática para discernir com 
segurança os processos de criação e manutenção das organizações em si ao longo do tempo. Ao 
estudar as agremiações religiosas independentes não-políades, Julia Steinhauer tem o mérito de 
apresentar uma abordagem que, em parte, ultrapassa aquelas limitações e, ainda, suporta propostas 
originais assentes na leitura de casos particulares que escapam a uma definição simples. 

Esta problemática, aliás, inicia a obra: como definir estes collegia (termo em si marcado pelas 
semânticas e historiografias mais desenvolvidas para o mundo romano) sem que a polissemia de 
expressões como koinon, thiasos, ou synodos determinem a análise. A opção, em linha com as perspetivas 
continentais, é ritualista e sociológica: interessa definir uma agremiação religiosa em comunhão 
voluntária, marcada pelo ritual como elemento identitário, sem que a comunidade estabeleça e regule 
diretamente o culto, e sem assumir um termo antigo por denominador comum, reconhecendo a 
multiplicidade sincrónica e diacrónica de fórmulas referenciadas nas fontes. O período de análise 
(do final do período Clássico ao Alto Império) compreende o ambiente cosmopolita dotado da 
circulação de inovações e intercâmbio de cultos, alguns tradicionalmente relacionados com as 
associações como os mistérios e cultos sincréticos de carácter orientalizante. O espaço da pesquisa 

reviews



258

recorre particularmente a dois estudos de caso – Atenas e Delos. A autora apresenta um corpo 
documental extenso, guiado e composto na sua maior parte por material epigráfico, mas também 
alargado ao suporte arquitetónico do culto, uma ferramenta arqueológica muito interessante para 
o analisar o problema do espaço privado de comunhão fora do sistema de temena consagrados e 
reconhecidos pela comunidade.

Atenas permite uma análise de longa duração, sistematizando a evolução do modelo local 
de associação (orgeōnes/thiasoi), presente já no séc. IV a.C., para grupos integrados no tecido cívico. 
Associados a cultos e heróis da Ática, não compreendem marginalidades, mas expressões gregas de 
intimidade religiosa restrita e distinta das festividades políades. Num segundo momento, as fórmulas 
locais permitiriam que estrangeiros as integrassem, e que as próprias agremiações estrangeiras 
adotassem o modelo local e os seus membros se assumissem como orgeōnes. As próprias categorias de 
cargos internos ao grupo refletiriam os termos usados para a polis. Por fim, as associações inicialmente 
estrangeiras atraem os próprios atenienses, aos quais as fórmulas seriam inteligíveis na linguagem da 
agremiação, muito embora pudessem compreender inovações no culto em si. Entre vários exemplos, 
demonstra-se a espectável proliferação destas fórmulas no Pireu, espaço preferencial de socialização 
e integração dentro de um modelo prévio da religiosidade ateniense. 

O caso de Delos reflete uma polis historicamente aberta à circulação e presença de diferentes 
comunidades, de populações (Gregas e não só), um dos mais importantes santuários do Egeu, 
assento de anfictionias, e cuja prosperidade em muito dependia do comércio. Estes fatores permitem 
a identificação de um maior número de agremiações, que estavam em contacto entre si, e dos seus 
espaços de culto, por vezes também estes partilhados. Para a autora, a preservação de modelos 
arquitetónicos semelhantes sugere, também aqui, a adoção de uma linguagem inteligível, prévia e 
local, no desenvolvimento destes grupos. Certas associações têm origem marcadamente oriental, nas 
quais se insere a famosa “Sinagoga de Delos”, onde poderiam ter coexistido dois grupos diferentes. 
No entanto, o caracter orientalizante, como em Atenas, não exclui, mas atrai associados de origem 
Grega. A fundação e manutenção destas agremiações era feita à margem das instituições políticas, 
financiada privadamente desde a compra dos espaços. Esta situação altera-se radicalmente em 166 
a.C. quando a comunidade, sob Roma, passa para a governação Ateniense, acabando os magistrados 
da polis por assumir o controle de vários cultos. 

No geral, estas agremiações operavam fora da regulação da comunidade, tinham os seus 
associados e oficiais próprios, e os requisitos de entrada eram definidos pelos membros. As mulheres 
podiam ser agremiadas em vários casos, e mesmo aceder a cargos administrativos. Estes grupos 
podiam-se relacionar com uma divindade e o seu santuário local, sem que pertencessem ao corpo 
sacerdotal ou fossem reconhecidos pela gestão políade do culto. Estas fórmulas funcionavam, na sua 
fundação e manutenção, ao nível dos indivíduos e não da cidade, embora existissem relações evidentes 
com a comunidade política. Algumas associações eram próximas da elite política, outras marcavam 
presença no espaço púbico participando em festividades, e estão atestados casos de intervenção 
da polis, raramente de forma direta (possivelmente motivados por conjunturas específicas), mais 
frequente como árbitro para questões laterais ao culto (como processos sobre a propriedade onde ele 
se realizava). Os espaços, edifícios alugados ou comprados, tendem a ser independentes, semelhantes 
de uma casa privada, por vezes próximos de um santuário, mas também podiam ser cooptados 
espaços políades ou dos próprios indivíduos. 
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Ao longo da obra, Steinhauer avança e fundamenta um modelo para descrever o 
funcionamento deste fenómeno. Impera a diversidade de soluções que as associações optavam no seu 
desenvolvimento. Elas divergiam marcadamente entre si, mesmo que relacionadas com as mesmas 
divindades. A reprodução de modelos organizativos parece ser feita em função das dinâmicas sociais 
das comunidades em que se inserem, e não de acordo com um deus e o seu culto. Estas agremiações 
compreendem um mecanismo pelo qual divindades “novas” eram introduzidas na comunidade de 
uma forma inteligível: a linguagem do rito até poderia divergir, mas a operação da associação em si 
funcionava tendo por referente as semânticas locais nas demais questões (legais, sociais e culturais). 
Os elementos novos são assim inseridos sem oposição, mas de acordo com os modelos tradicionais. 
Esse carácter de novidade não tem por referente o binómio helenidade/orientalidade, embora sobre 
este frequentemente tivesse operado, mas sim o facto de o elemento ser novo no sistema (este 
modelo aplicar-se-ia também, por exemplo, a agremiações dionisíacas). Inerente às organizações está, 
para a autora, uma dinâmica de integração e institucionalização de elementos novos, nomeadamente 
imigrantes num primeiro momento. A iniciativa de indivíduos em adquirir e manter espaços de 
cultos sinalizam não raramente processos de obtenção de estatuto e reconhecimento dentro da 
comunidade. Num segundo momento, que Steinhauer denomina de “Domesticação”, mesmo os 
cultos orientalizantes acabam por ter uma maioria de agremiados gregos. A integração no sistema 
local estaria então concluída.  

Este estudo é dotado de um completo aparato crítico em nota, que transcreve muita da 
documentação citada, inclui extensa bibliografia, um apêndice das plantas dos edifícios identificados, 
uma nota suplementar à questão do judaísmo na diáspora para o período, e um índice remissivo. 
Falta, na nossa opinião, uma sistematização da documentação por cada agremiação identificada, 
correlacionada com as respetivas geografias, divindades associadas e páginas onde é discutida, o 
que reforçaria a operatividade da obra enquanto ferramenta de trabalho. Por fim, não deixa de ser 
interessante notar como as propostas avançadas quase que se emprestam a reflexões hodiernas 
e desiderativas no propor de um modelo de integração de elementos novos no desenrolar da 
multiculturalidade do mundo Helenístico: sinal dos tempos ou do historiador? Certo é que o tema 
é pertinente enquanto terreno com muito ainda por inquirir, e enquanto tese de um passado mais 
aberto e dialogante na encruzilhada dos povos e culturas antigas. 

Martim Aires Horta
 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

BRENO BATTISTIN SEBASTIANI trad. (2016), Políbio. História Pragmática: Livros I a V. 
Tradução, Introdução e Notas de Breno Battistin Sebastiani, (Textos 35). São Paulo, Editora Perspectiva, 
479 pp. ISBN 9788527310710 (€135.24)

Apesar do valor de Políbio enquanto fonte histórica para os séculos III e II a. C., existem, 
até hoje, poucas traduções deste autor. O esforço de Breno Battistin Sebastiani revela-se, assim, 
não só de grande mérito, como também de importância inestimável para os investigadores que 
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